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Resumo

MARCOS SAMÁNIEco, N & PAiVA, J. 1990. Contribukao para o conhecimento das
orquídeas da Serra de Sicó (Portugal). Bot. complutensis,16: 115-120.

Assinala-se dúzía e meia de espécies de Orquidáceas, com interesse corológico e ecológico,
que ocorrem na Scrra de Sicó (Portugal).

Resumen

MARCOS SAMANIEGO, N & PAiVA, J. 1990. Contribución al conocimiento de las orquidcas
de la Sierra de Sicó (Portugal). Bot. complutensis16: 115-120.

Se señalan 18 especies de Orchidaceae,recolectadas en la Serra de Sicó (Portugal) de
interés corológico y ecológico.

Palabras clave: Orchidaceae, Serra dc Sicó, Portugal.

Abstract

MARcos SAMANIEGO, N & PAIX’A, J. 1990. Contribution to tbe knowlcdge of the
Orchidaceae of Sena de Sicó (Portugal). Bot. comnplutensis,[6: 115-120,

Eigbtccn species of Orchidaccae from Sicó Mt. (Portugal), witb chorological and
ecological interest, are mentioned.
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INTRODUGAO

Nasdiversasherboriza9óesrealizadasna Serrade Sicó, impressionou-nosa
profusáode orquídeaspor todoestemaciQocalcárico.Nabibliografiaconsultada,
todosos «taxa»queencontrámosestáocitadosparaPortugal,masnaoespecifica-
mente para a Serrade Sicó (COLMaRO, 1889; COUTINHO, 1939; GUIMARÁES,
1887; RAMOS LOPES, 1981; MOORE, 1980; PINTO DA SILVA, 1972; SAMPAIO,
1947; TYTFCA, 1984; VERMEULEN, 1970).

Deste modo decidimos elaborar o presentetrabalbo que constitui uma
pequenaconthbui~áoparao conhecimentocorológicodas orquídeasdo distrito
de Coimbra.Os exemplaresde herbáriocolhidosforam incluidosno Ilerbáriodo
Instituto Botánico de Coimbra(COL).

A SERRA DE SICO
CARACTERÍSTICAS GEOMORFOLÓGICASE GEOGRÁFICAS

A Serrade Sicóestásituadana OrIa Meso-CenozólcaOcidentalprotuguesa,
estandoligadaaos afloramentoscalcáriosdo Jurássicomédio.As características
estruturaise geomorfológicasdestemaei~o caleário condueema uma forte
penetra’áodas águas superficíaisno interior da massacalcária, tornando a
superficie seca e a rocha nua, condicionandoo desenvolvimentode urna
vegeta9áode característicasmediterránicas,da qual constituemreliquiasasraras
manchasdos balcedosde carrasco(QuercuscoccferaL.) e zambujeiro (O/ea
curopacaL. var. sy/vestris(Miller) Lehn), assimcomo pequeñasáreasresiduais
das matasdo carvalho-portugués(QuercusfagineaLam. subsp.broteroi (Cout.)
A. Camus)e sobreiro (QuercussuberL.).

As populagóesrurais,quecontinuama sentircomoprincipal problemaa falta
de água,foramdegradandoestaforma9óesflorísticas substituindo-aspor olivais
de fracorendimento,tentandoainda,emboraesparsae erradamente,a instala9ao
do pinhal e cucaliptal. Praticam uma agricultura de sequehocm zonas de
acumula~áode solossuperficiaiscomo asdepressñescársicase vales secos.Esta
agriculturapobre é complementadapelo pastoreiode gado ovino e, sobretudo,
caprino.

Assim, a Serra de Sicó apresenta-seacutalmentemuito desnudadade
vegeta~áo,com as áreasde pastoreiopredominantementeocupadaspor Thymus
zygisL. subsp.sv/vestris(Hoffm. & Link) Brot. ex Cout., a crva-de-SantaMaría,
que as cabrascomemeom abundánciae de cujo leite se fabricao característico
queijo destaszonasserranas.E nestaszonasabertasque vegetamas orquídeas,
de que o gado caprino tambémse alimenta,e outrasplantascaracterísticase já
pouco vulgarescomo, por exemplo,Narcissuscalcicola Mendon~a,Colchicum
lusitanum Brot., Iris subbifiora Brot. Paconia broleroi Boiss. & Reut. e, nas
zonashúmidase baixasdas matas,a Iris foetidíssimaL.
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CARACTERíSTICAS FITOGEOGR.AFICAS

A Serra de Sicó é pouco acidentada,atingindo uma altitude máxima de
600 m. Constituí un prolongamentoparaNorte do maci~o calcárioestremenho,
estandoincluidanaRegiñoMediterránica,provinciaLuso-Estremadurense,sector
Beirense-Litoral(RIVAS-MARTiNEZ, 1983).

A formac~o florística que a recobria, um carvalbal (Arisaro-Quercetum
jhgineaeBr. Blanquet,P. Silva& Rozeira,1956),acha-sepraticamentedestruida,
pelo que os carrascais(Me/ico-CoccijéretumBr. Blanquet,P. Silva & Rozeira,
1956) que se desenvolvemsobre luvisolos crómicos e cambisolos eutríeos
(CARVALI-IO CARDOSO& al., 1973) se comportamcomo vegetaq~opermanente.

LISTA DAS ORQUíDEAS

Acerasanthropopborum (L.) Ait. f
BEIRA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438, 200 m., 2-V-1989,

J Paiva & N. Marcos. Os«rapazinhos»sáofrequentesnosmatagaisde Ononido
RosínarineteaBr.-BI., 1947.

Citagñes: Coimbra (CoLMEIRO, 1889;TYTECA, 1984).

Anacamptis pyramidalis (L.) L. C. M. Richard
BErnA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438,200 m., 2-V-1989, .7?

Paiva & N. Marcos. O «satiráomenor»é muito frequentenoscarrascais(Melico-
CocciferetumBr.-B., P. SILVA & ROZEIRA, 1956) e matagaisde Ononido-
Rosmarinetea.

Citayáes:Montespróximo de Coimbra (COLMEIRO, 1889).

Barlia robertiana(Loisel) Oreuter
BEIRA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438,200 m., 2-V-1989, Ji

Paiva & N. Marcos. A «salepeiragrande»encontra-sedispersapelaspastagens
(Thero-Brachypodion)e matagais(Ononido-Rosmarinetea)de solospedregosos.

CitaQóes: Arredoresde Coimbra (COLMEIRO, 1889).
SegundoMONTALVERDE (1988)estaorquídeacorrerisco deextin9áoporque

a arrancamcm grandesquantidadesparafornecimentode floristas.

Cephalanthera longifolia (L.) Eritsch
BaRA LITORAL: Coimbra,FonteCoberta, 295NE4536,300 m., 4-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
Frequenteno carrascalde Me/ico-Cocciferetum.
CitaQóes:Coimbra,pr. Lamas(TYTECA, 1984).

Neotineamaculata(Desf.) Steam
BEIRA LITORAL: Coimbra,FonteCoberta, 295NE4536,300 m., 4-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
Rarae dispersapelaspastagensde Thero-Rrachypodion.
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Ophrys apifera líudson
BEIRA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438, 100 m., 2-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
A «ervaabelba»ou «alpivre», emborarara, aparecerasclareirasdo carrascal

e ras zonasde pastoreio.
Cita~5es:Arredoresde Coimbra (COLMEIRO, 1889).

Ophrys fusca Link
BEIRA LITORAL: Coimbra,FonteCoberta,295NE4536, lOO., 4-V-1989, Ji

Paiva & N. Marcos.
O «moscardofusco»é frequentecm matagaisde Ononido-Rosmarineteanas

encostaspedregosas.

Ophrys lutea Cay. subsp. lutea
BErnA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438, 200 m., 2-V-1989

Ji Paiva & N. Marcos.
A «erva vespa»é pouco frequente,e aparecenas encostaspedregosasde

pastoreio.
CitaQóes:Arrededoresde Coimbra (CoLMEIRO, 1889).

Ophrys culataBiv.-Bern.
BErnA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438, 200 m., 2-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
Esta«ervaabelba»é muito frequentee em profusáonosmatagaise áreasde

pastorcio.
CitaVóes:Coimbra (COLMEIRO, 1889).

Orchiscoriophora L. subsp.fragans(Pollini) Sudre
BEIRA LITORAL: Coimbra, Condeixa, 295NE4438, 200 m., 2-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
A «erva perceveja»é tambémfrequentenos matagaise áreasde pastorcio.
Citag&es: Próximode Coimbra,SantaClara (COLMEIRO, 1889).

Orchis italica Poiret
BEIRA LITORAL: Coimbra, Eonte Coberta, 29SNE4536,300 m., 4-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
A «flor dos macaquinhos»é muito frequento e profusanos matagaisde

Melico-Cocci/éretum.
Clla~óes: Coimbra (COLMEIRO, 1889).

Serapias lingun L.
BEIRA LITORAL: Coimbra,Forte Coberta,295NE4536,100 m., 4-V-1989,

Ji Paiva & N. Marcos.
Fm profusáopelaspastagense matagais.
Cita~óes: Coimbra (COI.MEIRc, 1889).
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Existem ainda na Serra de Sicó mais as seguintesOrchidaceae,que nilo
herborizámospor termosencontradomuito poucosexemplares:

Epipaetishelleborine(L.) Crantz
Em zonashúmidasdos carvalbais.

Ophrys scolopaxCay. subsp.seolopax
Esta «flor dos passarinhos»observámo-lanos outeirospor entre as rochas

caleárias.

Opbrys tenthredinifera Willd.
Encostaspedregosascobertasde Ononido-Rosmarinetea

Ophrys veanixiaBrot.
Pouco frequentenas pastagense matas.

Orehis mascula (L.) L. subsp. masada
O «satiráo macho» é frequentenosarrelvadosdas matas.

Orchismono L. subsp.mono
O «testiculode cáo»aparecenos arrelvadosdas matas.

Estamosmuito gratoá ComunidadedeMadrid peloauxilio quenosconcedeu
paraa realizagáodo estudoda flora e vegetaáoda Serra de Sicó
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